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O brasileiro precisa se 
preocupar mais com a 
saúde. Cerca de 43,4% 

da população adulta está com 
excesso de peso (IMC maior que 
25). O consumo de frutas, hor-
taliças e verduras é baixo. Ape-
nas 17,7% da população atende 
as recomendações da Organi-
zação Mundial de Saúde 
(OMS) de comer cinco porções 
diárias destes alimentos. O uso 
de carne com gorduras apa-
rentes está no cotidiano de 
32,8% da população e 29% dos 
adultos são sedentários. 

Todos esses dados são re-
sultantes de um estudo enco-
mendado pelo Ministério da 
Saúde. De uma forma geral, as 
brasileiras têm cuidado mais da 
saúde — alimentam-se melhor, 
fumam menos, são menos se-
dentárias, bebem menos e têm 
menos excesso de peso. 

Esses números foram reve-
lados pela pesquisa realizada pe-
lo Sistema de Vigilância de Fa-
tores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel), em parceria 
com o Núcleo de Pesquisas Epi - 
demiológicas em Nutrição e 
Saúde da Universidade de São 
Paulo, nas capitais dos 26 es-
tados do País e Distrito Federal. 

O estudo é feito anualmente 
desde 2006 com adultos. "Es- 

tamos construindo uma linha de 
base para o monitoramento dos 
fatores de risco de doenças crô-
nicas não transmissíveis. A idéia 
é, a partir desses dados, basear 
as políticas públicas de promo-
ção à saúde e prevenção de 
doenças não transmissíveis", ex-
plica Deborah Carvalho Malta, 
coordenadora do Vigitel. 

A pesquisa consistiu em cer-
ca de 54 mil entrevistas tele-
fônicas, com um mínimo de 2 
mil indivíduos adultos (18 ou 
mais anos de idade) em cada 
capital, além do Distrito Federal. 
A amostragem foi realizada a 
partir de cadastros das linhas 
residenciais fixas de cada cidade 
e sorteio de um morador por 
linha para ser entrevistado. 

Para a análise de dados, fo-
ram usados fatores de ponde-
ração que igualam a composição 
sóciodemográfica da amostra 
em cada cidade àquela obser-
vada no Censo Demográfico do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) de 2000. 
Com  isto, todas as faixas etárias, 
de sexo e escolaridade são re-
presentadas, conforme a distri-
buição populacional. 

As entrevistas foram feitas 
entre julho e dezembro de 2007 
por uma equipe de 60 entre-
vistadores, quatro supervisores e 
um coordenador. 


